
çao
Ura dos assuntos de mainr ,

no momento é sem dúvidaà eare?t^dadelmuitas vezes 0 P^ço 
nosso país vera atravessando ' n rino in ^ iSUpen.or ao vendido 
mente no que se diz — puuuPal-

í i s c a
e r c a

ao
para que dê fôr 

para que cora me

no que se aiz re c e ito  aos produ
tos chamados de primeira necessidade 

Estamos assistindo nesses últimos 
d,as um verdadeiro apèlo dramático 
sr. Juscelino Kubitschek para que 
ça aos seus auxiliares 
didas drasticas eles possam conter essa 
alta % ei dadeiramente insuportável princi
palmente em generos alimentícios

O que mais temos visto em ’ nosso 
mercado municipal tem sido os interme
diários que, adquirem muitas vezes as 
mercadorias antes que elas já cheguem 
e depois iazem a devida revenda.

Ao nosso ver se a finalidade desse or- 
gão fazerem com que as mercadorias che
guem a um preço mais acessível evitan
do que as mesmas passem pelas mãos 
de revendedores onde é lógico que a 
mesma sofrerá uma alta considerável, a- 
chamos que esta parte devia ser devi
damente fiscalizada com todo o rigor e 
honestidade, pois o que temos assistido é

ao mer- 
de que
ao seu 

é o le

do mercado ser 
pelo comerciante 

que vive super carregado de impostos e 
suas decorrências.

Se tal fiscalização lá estivesse o po
vo não seria explorado, pois é natural 
que quando se diz que se vai 
cado público se tem uma idéia 
lá os preços são mais cômodos 
bolso, porem o que temos visto 
gitimo conto do pacote.

Áo nosso ver achamos que o dever 
da fiscalização não é só ir ao mercado 
para fazer seu ato de presença, ela tem 
acima de tudo um dever de zelar por 
aqueles menos esclarecidos que muitas 
vezes são extorquidos pelos menos es
crupulosos em que, sem piedade e de
pendente da pinta do freguês são quasi 
despojados dos poucos cruzeiros que tra 
zem consigo para suas compras, pois nem 
todos muitas vezes podem andar de 
banca em banca a saber de preços, prin
cipalmente quando se trata de uma se
nhora ou até crianças é lógico que não

poderão adotar esta medida em sua 
defeza.

Se assim dizemos é porque ps pre
ços nas referidas bancas não são unifor
mes, mesmo se tratando do mesmo pro
duto ou da mesma qualidade razão pelo 
que não existe o espirito do legitimo e 
honésto comerciante.

Se assim pensamos é pelo n otivo 
que êste povo que vive como um \ e <ta 
deiro herói no momento que estam s » -  
travessando, os poderes públicos devem 
vir de encontro a essa situação aflitiva 
com a finalidade de fazer com suas u o- 
videncias se possível ao menos amenizar 
a percela que esteja na sua alçada.

Assim é que aqui deixamos dessas co
lunas o nosso modesto apelo as nossas au 
toridades responsáveis por êste monum -ra
tai problema que tomem medidas drasticas 
e moralizadoras afim de que essa popula
ção veja seus lares mais fartos e seus 
filhos mais alimentados afim de que a- 
manhã possam ser verdadeiros pilares de 
nosso querido Brasil.
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das polo tufão do dia 14
Credito extraordinário de 15 milhões para os Estados 

do Paraná e S, Catarina

O Presidente Juscelino 
Kubitscheck solicitou a 
abertura de um crédito 
extraordinário ao Con
gresso Nacional, com a 
prévia audiência do Tri
bunal de Contas da Uni
ão, no valor de 15 nii-

Ihões de cruzeiros para 
atender os municípios de 
Santa Catarina e Paraná 
recentemente atingidos 
nof um tufão.

O chefe do governo 
federal tomou essa pro

videncia, d e p o i s  
de conhecer o relatório 
do coronél Nilton Andra
de, que esteve nas regi
ões assoladas na quali
dade de observador do 
Presidente da República.

Sr. Emííío F. Battisteila
A serviço da importan

te firma desta praça Ind. 
e Com. de Madeiras Bat 
tistella S. A. de quem é 
seu fundador e Diretor, 
encontra-se á vários dias 
em viagem tratando de 
assuntos ligados a im
portante firma que dirige, 
o Sr. Emilio Battisteila, 
um dos capitães da in 
dustria no Município e 
no Estado .

Sem favor algum a fir
ma Ind. e Cora. de Ma
deiras Battisteila é hoje 
uma das mais importan
tes de nosso Estado, sendo de se notar 
de nosso município.

Cora o dinamismo de seus dirigentes, grandes 
serviços tem a mesma prestado a coletividade, 
sendo ainda de se notar a recente e feliz inicia
tiva em conceder a todqs seus clientes e fregue- 
zes colossais descontos em produtos como sejam, 
pneus, camaras, lubrificantes, gazolina, oleos de 
todos os tipos, enfim todo6 os produtos que 
são utilizados diariamente em veiculos.

a maior

11U1 UÇ AV ____________________ ________________________________________________

Q —0^ l̂ _liíãrãjõãrã_ãpresenta amanhã ás 4, 7 e 9,15 horas 
A sensacional película em Mexiscope —  Eastmancolor

_ _ _ _ _  /■*<__ Com Sarita Montic
U l i l I X i a  O a n ç a o  e Armando Calvo

dos mais deslumbrantes filmes dos últimos tempos . . i
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Juizo de Direito da Primeira Vara da Comarca de Lajes

Edital de Praça
O doutor JoRé Pedro Mendes 
dei"Almeida, Juiz de Direito 
da Segunda Vara, em exer 
cicio na Primeira, desta co 
marca de Lajes, Estado de 
Santa Catarina, na forma da 
•ei, etc 
Faz saber n todos quantos o 

presente edital de praça com 
o prazo mínimo de vinte dias 
Vfrim, d^e conhecimento tive
rem, ou interessar possa, que 
no dia 23 (yinte e três) do 
mês de Setembro próximo vin
douro, ás 10 (dez) horas, no 
saguão do edificio do Fórum 
desta cidade o porteiro dos 
auditórios, ou quem suas vezes 
fizer levará a público pregão

de venda e urrematução por'nado Encru ilhada distri o de 
quem mais der e melhor lance J Palmeiras, dcsia coiiiariu, con- 
oferecer acima da ^avaliação^dc frontando: ao Norte quinze 
Cr® 40.0110,00, feita nêste Jui-|metrc8 15rrs fnzen 1 > fundos 
zo o seguinte imóvel que íoi, com terras d >s ve edortís,' ao 
penhorado a João Xavier de Oeste; medindo tiinia metros 
Liz, n s autos da ação execu- i 30 ms.
tiva que lhe move Cia. Brasi- de frente dos fundos dividindo
lusa de Tecidos, julgada por 
sentença que transitou em jul 
gado a saber: —  IJM TERRE
NO rural, sem benfeitorias e 
fechos, próprio paiv» edificação, 
medindo quin/.e metros 15 ms. 
de frente por trinta metros 
30ms. de Lindos, com área su
perficial de quatrocentos e cin- 
coenta metros quadrados 45<> 
m2, situado no lugar denomi-

NOTAS EM ARQUIVO

Poetas em Lajes

com terras dos vendedores; a 
Leste: 30 ms. trinta metros di
vidindo com terras de Fran 
cisco de Almeida Estando o 
terreno devidamente transcrito 
no Primeiro Oficio de Registio 
de Imóveis desta comarca sob 
n' 27.729 no livro n' 3-F2°. a 
fls. 54 v. a 55. —  E quem
quizer ariematar dito imóvel 
deverá comparece no dia. mês 
hora e local acima menciona
dos sendo êle ntregue a quCm 
mais der e maior lance ofere 
cer sobre a aludida avaliação, 
depois de pagos no ato em 
moeda corrente, o preço da 
arrematação. impostos e custas 
devidos. —  E para que chegue 
ao conhecimento de todos, pas
sou-se o presente edital para 
publicação na forma da lei. —  
Dado e passado nesta cidade 
de Lajes, aos dezoito dias do 
mês de Agosto do ano de mil 
novecentos e cincoenta e no 
ve. Eu, Waldeck Aurélio Sam
paio, Escrivão do Cível o da
tilografei subscreví e t mbém

Escrivão do Civel.

O assunto de hoje, refere-se aos poetas 1 geanos, de pris
cas éras, ou de versos de autoria de pessoas de outras pla
gas que aqui residiam. Os versos abaixos pod rão nos dar uma 
noção exata do estado d’a)ma de seu autor o Snr. E.S.

Amou-a de longe, quando medrosamente a via passar, ru
mo à missa domingueira na igreja provisória situada no L a r -1 assino, 
go da Matriz; no ultimo baile envergando frack preto, camisa1 José Pcdro Mendes de Almeida 
de peito, colarinho “Berlim”, botinas de cano, não poude dan- Juiz de Direito da 2a Vara 
çar cou sua amada, pois ela vivia presa ás cadeias do poder! em cxcrc na la 
paterno e o pai, talvez não desejasse o namoro . Tinha hdo, Waldeck Aurél io  S.mnaio 
PAULO E VIRGÍNIA, ROMEU E JULIETA” e estava’ ali, nas dtCk Aurcl,°  » amPa,°- 

paginas do livro, seu drama, quazi igual. Como o sofrimento c 
atroz Amava e era emado. Mas a autoridade paterna era lei 
e ele, o incomprendido, infeliz nas suas desventuras iria par
tir para bem longe, chorando seu primeiro amor e quiça 
o ultimo. Notára no baile que ela havia chorado. Seria por c- 
le? Oh! suprema ventura, mas. . não! Iria partir. I

A noite, alta madrugada, desce a serenata pela rua do i 
Rosário. ,

Na esquina do vestuto sobrudão. cujas goivas telhas de-I 
bruçavam-se para a rua, gemeram os violinos acompanhados1 
pelo choro dos bordões em Ianguida valsa. Na harmonia dos 
sons, iam pedaços de seu pobre coração; ela, a amada, a mu 
lher de seus sonhos, não podería aparecer na janela, mas ou 
vi.ia, sim! Oh! quanto desventura para um apaixonado. Foi na 1 
redação do ‘‘0  LAJEANO” ainda cedo e com muito empenho,1 
conseguiu do tia JANJA, que seus versos fossem impressos pa
ra o proximo numero.

Talvez, quando, empoeirado nas trilhas da Província de 
São Pedro do Rio Grande do Sul, trotando no suarento ma 
amigo zaino, ela, sua amada, ja estivesse lendo e chorando no
vamente pela partida do seu também. . . primeiro c grande 
amor,

D T. Castro

Edital de Protestos
CI LIO BATISTA DE C ASTRO, Oficial d . p j  
iest"t> em Geral da ( oinarca tle Lajes. E«t»J 
de i-anta Catarina, na fôrma da lei, etc 0

Faz saber que encontram-se em seu Cartóu 
para serem protestados, os títulos abaixo disr-j' 
minados:

1 ) Uma Duplicata m 48.108-B - vencida em 
de junho de 19. t), na importância de Cr$ 10.009( í  
emitida pela Tecelagem Sta. Catarina Ltda ’

em

MUSTAFA SAHLA & CIA.

2’) Uma nota Promissória s n, vencida 
4.5.59, na importância de Cr$ â.UuO.OT e i)iii,iH r» 
lo sr. O M A R  M A C IE L  B E R E N T  a favo* do l anco 
da Lavoura de Minas Gerais S. A., c endossada 
ao sr. Dr. Aron Kipel.

3 )  Ura cheque ir 350789, na importância de 
Cr$ 30.000.00, emitido em 7 0 59, por FALZI MAR- 
RAUI a favor de Armarinhos Batah Ltda.. soba 
a responsabidade do Banco Nacional do Comé-- 
cio S A. (Agência de Lajes).

Pelo presente, intimo os senhores MU3T\F\ 
Sa H l A & CLA., - ÒMAR MACIEL BEREXl.T e 
FAUZI MARjRAUI, a comparecerem em meu C1 
tório, a rua Lei. Có dova, 375, nesta cidade de L - 
jes, Estado de Santa Catarina, a fim de paga* n 
o valor de seus respectivos títulos, ou daremíuas 
razões de recusa, notificando os desde já do pro
testo, caso não compareçam dentro do prazo lesai.

Lajes, 29 de agosto de 1959.
(a ) CELIO Ba TISTA  DE CASTRO 

Oficial de Protestos

D E S P E D I D A
Rica donzella. que no baile vi-te 
bi ilhar nas luzes com um sorriso terno 
amei te oh! bella, como out’ora a Lydia. 
preza ás cadeias de um poder paterno!

Oh! queira o céo, que nunca mais tu soffras, 
chora donzella pois deixar-te vou, 
vou esconder-me nas mais densas tievas 
e esquece sempre a quem ja te amou.

Quero ocultar-me. oh! gentil donzella 
da face bella que a chorar eu vl 
quero o deserlo e o copado bosque 
cho/a donzella, vou morrer por ti.

Adeos oh! patria, só o silencio quero, 
choro saudades de meu amor primeiro,

já vejo a bella ebulhada em lagrimas 
esconde o pranto em teu mimoso seio.

E2 S.

Lages, Maio de 1883

DISTRIBUIDOR EXCl I Ifiivrv

A E L E T R O L A N D I A_____ i •
Rua Coronel Cordovo. S/N. -  Fone 331 -  Laíss -  S Catai
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A "INDUSTRIA E COMERCIO DE 
MADEIRAS BATTISTELLA S/A"
comemorando o seu 10° aniversá
rio de fundação e no ensejo de 
agradecer aos clientes e amigos 
que tão bem a distinguiram até o 
presente, resolve conceder uma 
bonificação especial sôbre suas 
mercadorias, tais como" Pneus, câ
maras de ar, produtos Esso etc"

i
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Pareceres sobre a “ Unia y y

Dr. José Pedro Mendes de A lm eida — luiz
de Direito

“ A Urna Brasil” , de invenção e fabricação do 
lajeano João Pedro Ghiorzi, por sua simplicidade 
e eficiência, recomenda o seu uso. Ao seu inven
tor, sinceros cumprimentos.

Dr. Azevedo Trilha — Promotor Público

“ Não conheço o sistema de apuração mecânica 
de votação dos Estados Unidos da América do 
Norte, mas posso atestar que a “ Urna Brasil” sa
tisfaz, plenamente, os anseios de moralidade nas 
nossas eleições e, sobretudo, proporciona ao pais 
economia de material e ao eleitor economia de 
tempo.

“ A Urna Brasil” merece a apreciação das au
toridades maiores para que no mais breve possí
vel seja posta em prática nas eleições majoritárias.

Parabéns ao seu inventor Sr. Pedro Ghiorzi, 
a Lages e Santa Catarina” .

Vereador — Nilton Rogério Neves

“ Sr. João Pedro — Parabéns pelo invento. O 
senhor prestou um grande serviço à economia na
cional e particularmente à sua democracia. Acho, 
por isso, condizente o nome de “ Urna Brasil'’.

Newton C. Braga — M ajor Engenheiro 
do 2’ Btl. Hv.

Julgo que o invento venha a trazer melhorias 
substanciais no processo eleitoral, se adotado. No 
entanto, creio ser necessário dispositivo que im
possibilite fraude pela colocação de duas ou mais 
esferas pelo mesmo eleitor.

Vereador —  Dorvalino Furtado — Pre
sidente da  C âm ara  em Exercício

A Presidência da Câmara Municipal de Lages 
deixa consignado neste livro seus aplausos pelo 
invento que o Sr. João Pedro Ghiorzi acaba de 
lançar à apreciação do público, de uma urna me
cânica para votação. Representando o Legislativo 
desta cidade deixo aqui registrados os louvores 
e aplausos por tão grande invento.

Nelson de Castro Brascher — Agente  
da Real Aerovias

“A Urna Brasil” , grande invento de nosso 
conterrâneo Pedrinho Ghiorzi, é de fato um in
vento digno dos maiores louvores de todos* os 
lageanos.”

Danilo Tiago de Castro — Agente da  
Transportes Aéreos Catarinense

“ Ao Pedrinho com um grande abraço de es
tímulo pela notável invenção da “ Urna Brasil” , 
que visa por certo exonerar a Nação de gastos

assombrosas. A pedido de inventor, (‘orn°  * ‘ 
tão. acho uoenas que poderá ser mHhorat 
paite referente á entrada do pulso ao eleitor,

Sebastião Muniz dos Santos

“ A Urna. Brasil” , invenção do amigo Pedro 
Ghiorzi, é um grande invento para pôr término 
à fraude eleitpral em nosso país ’.

Dr. Belizario Ramos Neto

“ A Urna Brasil” considerando só sua ação 
moralizadora nas eleições é digna de ser ufieiali- 
zada em nossa Pátria.

Dr- Joaquim Pinto de Arruda
Simples, econômica e prática.
Ernani Rosa — Presidente da  A sso 

ciação Com ercial de Lages

“ O Snr. Pedro Ghiorzi, mais uma vez demons
tra a sua capacidade de invenção, cora a criação 
da “ Urna Brasil” . Temos certeza do apôio unâni
me dos homens de negócio de Lages, no forne
cimento de recursos financeiros para a industria 
lização do invento” .

Ivan i Zechine Bueno — Dir. Gerente 
• do "P lanalto"

“ Ao Sr. Pedro Ghiorzi, meus parabéns por 
mais uma iniciativa, em pról de Lages e do Bra 
sil com o invento da “ Urna Brasil".

Jarbas Burger de Castro
“ Com a aprovação da “ Urna Brasil ’ pelas 

autoridades competentes ficará resolvido' o pro
blema dos votantes cegos e, cre io  mesmo, dos 
analfabetos. E’ prática, não só para o sistema 
eleitoral, como para Clubes desportivos, socieda
des anônimas etc. . .

Ao modesto criador da “ Urna Brasil” dou meu 
abraço sincero e espero que os capitalistas de 
nossa querida Lages dêem o necessário apôio, 
para orgulho não só de Lages, como de Santa 
Catarina.

Julio César M alinverni
Felicitações ao Sr. Pedro Ghiorzi que, com 

sua prosDicaz investigação, descobriu êste genial 
sistema de votação E\ pois, a “ Urna Brasil” que 
vera abrir uma nova era para as el iições futuras, 
atendendo os pontos falhos do atual sistema e 
garantindo ao eleitor maior sigilo de seu voto.”

Para coroar a  Princeza da  Serra, com  
; um diadem a de escola superior na p a s 

sagem  do seu centenário a  A ssociação  
j Com ercial de Lages, apo ia  integralm en

te o movimento da  Associação Catarinen
se de Cultura.

4a, P á jb  a

Rio, Quando se encerrou o 
ano de 1958 funcionavam no 
país 4.857 estabelecimentos 
bancários, entre matrizes, a 
gências e escritórios. ’ o„ 
empréstimos que tinham a 
receber naquela dat i soma
vam 419 bilhões de cruzeiros 
enquanto seus depomos não 
passavam de 577 bilhões

Em tôda a história do cré 
dito do Brasil jamais foi al 
cançada uma percentagem, 
tão elevada dos emp . estunos 
sôbre os depósitos dos ban 
cos: cento e cinquenta por 
cento.

Esses dados, porem englo 
bam todos os bancos e casas 
bancárias, inclusive o Banco 
do Brasil e os estabeleci
mentos governamentais de 
âmbito regional, como o Ban
co do Nordeste, e o Banco 
Nacional do Desenvimento E- 
conômico.

Daí, a razão do superávit 
percentual, pois é sabido que 
os estabelecimentos oficiais, 
como agentes do Governo 
federal, têm finalidades liga
das ao alto interêsse público 
e muitas vêzes são cíi irna- 
dos a fazer adiantaraentiny m 
atividades considerad is . até 
mesmo de alto risco.

Ressaltamos porém, que os 
empréstimos não se encon
tram distribuídos pelo país 
nas mesmas proporções. As 
zonas Leste e Sul estão*mais 
beneficiadas, e a 31-12-1958, 
estavam aplicados nas uni 
dades que as compõem os 
totais de 193 bilhões e 192 bi
lhões, respectivamente. É de 
245 milhões a média por mu 
nicípio nos Estados compre 
endidos na área embora u 
Bahia e Sergipe possuam ín 
dices que contrastam acen 
tuadamente com os do Distri
to Federal e São Paulo.

As outras três regiões em 
que se divide o território na
cional, reunidas deviam ape
nas trinta três bil.iõ ‘S aos 
bancos no último dia de 1958. 
Era de 38 milhões a média a- 
purada por município a.i si-

Continua na 6.a paç

Oiica e Joalheria Mondccdori
i

Torna público que acaba de instalar um moderno laboratorio de otica, capacitado a executar qualquer serviço do ramo 

. Mantem um ^ a n d e  estoque de todos os modelos ds arm ação ds oculos. ao  a lcance de todas as bolsas.

"Óculos cientificamente perfeitos.
Esteticamente adaptados ao seu gosto. **

Praça João Costa — Edifício Dr. Accacio — Lajes S C
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J ? 3! J(B ConvocaçãoDe acordo com os Estatutn* 
ciados para a Assembléia Geral E x t r ^ 'V °nV° co os « «  Asso- 
di.  30 de agosto, às 14,00 h' "
sor.a, s.ta a praça Siqueira Campo™ sede social p™vi-

Esta Assembléia Geral Extranrrf - • 
substituição à Assembléia Geral OrHiL/ " 3 ?erá r<?aI'*ada cm 
do art. 35 dos Estatutos. 0 rd'°ar,a de que trata o n ™

E a seguinte a ordem do dia.

Io —  Discussão e aprovação de novos estatm
- estatutos sociais.

-  ° " ,res ““ --tos de ioteresse da sociedade.
A Assembléia funcionará em nrimp' 

mais de um terço dos Associados e f e t i v o / p m ^ T ^ 50 com 
seus direitos, e em segunda convocação meL i, P 600 gOZO de 
do deuberará com qualquer numer0£ h° ra apos’ quan

Lajes, SC, 25 de agosto de 1959
Adolfo Luiz Nunes Martins 

Presidente

s

Progresso sem cultura é semeadura 
sem colheita. A  Associação Comercial de 
Lages, concita a  todos os cidadãos a co 
operar para  o progresso cultural de Lages, 
na criaçao de um a escola superior, pres
tigiando o movimento da Associação Ca  
tarinense de Cultura.

Os donos do poder
Por detrás das aparências 

enganosas, há um grupo fe 
chado que manda EFETIVA 
MENTE no Brasil. O feuò 
meno não é de agora. Re
monta às nossas origens co 
lonial e é uma herança do 
velho Portugal. Esse grupo 
constitui uma pequena mino
ria que vem secularmente 
manobrando nos bastidores e 
imprimindo aos acontecimen 
tos uma direção conveniente 
aos seus interêsses. Extrema
mente plástico e adaptável 
às Circunstâhcias, essa ativa 
minoria tem revelado uma 
grande capacidade de per 
manência superpondo-se, sem 
desgaste, aos regimes que 
se sucedem e à própria má 
quina governamental e ad
ministrativa Suas simples 
existência torna ilusória a 
eficácia do govêrno repre 
sentativo, visto que o men
cionado grupo funciona, na 
realidade como árbitro da 
nação e de suas classes e 
como efetivo regulador de 
sua economia. Enquanto ês-

se grupo sub3istir não have- 
,á, entre nos, uma democra 
cia no sentido em que a en
tendiam Lincoln, Roosevelt 
e o nosso Ruy Barbosa Os 
integrantes dessa privilegia- 

constituem

do financeiro de mais de um 
milhão de dólares.

Muitos o acusam de pressa 
e inexitirlio. Seja como fôr, 
nunca ninguém o acusou de 
duas coisas: de ser insincero 
e. . . monótono. Seus livrosda popu'ação 

reaímente os 
proprietários da soberania 
nacional. Quem são êles, co
mo se arregimentaram e co-_____
mo atuam no complexo so- tanta cópia de informaçã > 
ciai, eis o tema do livro ‘OS sôbre povos e terras.
DONOS DO PODER" do jo- Mas qi.ai e a crença de 
vem sociólogo Raymundo | John Gunther. Deixemos que 
Faoro. Trata se de uin traba- ele mesum respoi.da

verdadeiros|se lêem com facilidade, a- 
1 grado e proveito. Parecem 
boas novelas. Poucos escri 
tores conseguem, como êle.

lho de grande atualidade e 
oportunidade, que precisa 
ser lido e meditado por 
quantos se interessem pelos

"Creio me*m >. . . com os 
dedos cruzados Esse cruzar 
de dedos e uai gestu supers- 
ticio como o ue bater em

problemas da formação bra-; maneira para "isolar" o mau
sileira, de que “OS DONOS 
DO PODER", publicando pe
la Editora Globo, oferece uma 
visão ampla e altamente com- 
paeensiva.

O credo de John 
Gunther

John Gunther, ‘cidadão a- 
mericano e repórter interna
cional, é conhecido no mun
do inteiro pelos seus “insi 
des ’. Seus livros — INSIDE 
EUROPE, INSIDE AFRICA, 
INSIDE LATIN AMERICA, IN 
S1DE U. S. A. — foram tra 
duzidos para mais de HO lín 
guas, dando-lhe um resulta-

olhado. Continua aohn Gun
ther. "Não tenho crença re 
iigiosa profuuda ou institu 
cionalizada. Creio nos fato». 
Sou terrivelmente limitado e 
tenho falta absoluta de inten 
sidade de alma Não sou o 
ginal. Considero-me apenai 
um competente ooservaJor 
que trabalha durame .te par i 
fazer bem a tareia que se 
propoz.

John Gunther escreveu rc- 
centemente um livro que a 
critica cõnsidera o seu me
lhor. Sua tradução brasileira 
está sendo publicada com o 
título de ‘ ‘A RÚSSIA POR 
DENTRO".

J C / fO S  c3 / / / g g 7 / 7 ?o g /

As máquinas de escrever Siemag possuem: 
v' regulador de toque 
v régua de marginadores 
v' ajuste de fita em 4 posições 
*• proteção de tipos 
v' apôio de papel
v" inserção regulável e automatica do papel 
v libertador de tipos 
v  mesa c papel 
v- estrutura blindada monobloco

(2of?/7GÇ£ C//nS

S7c?

Porque dura mais! 
Porque cusla menos1 
Porque trabalha melhor'

■fT

Cuidado com o calor
Cuidado com o calor! Quando a temperatura 

se eleva deterioram se os alimentos, principal
mente as carnes, verduras e frutas, dando origem 
a infecções gastro-intestinais, que, principalmente 
nas crianças, ocasionam os quadros agudos d,: 
desidratação. Os vômitos e diarréia frequentes, 
em conseqüencia da alimentação deteriorada pro
vocam perda de água pelo organismo.

O calor por si só, independenteme.iti d? pro
cessos infecciosos, pode ocasionar o estado pato 
lógico denominado internação, populaimente co
nhecido como isolação, por ser, a maioria das 

Ivêzes, consequência do calor solar.

r/c? —

ISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS 
«Organização Hélio Lida.”
Rua Cel. Cordova 108 - Caixa Postal 35 - Lajes, S.

Publicações recebidas
Recebemos e agradecemos as seguintes publi

cações: Revista dos Jornalistas Liberais do hio 
de Janeiro; Boletim Informativo da Cjmpanba 
Nacional de Aperfeiçoamento de Pessoal de .\ivel 
Superior.

Gasolina Ipiranga
10 PONTOS MELHOR

j , 9no a  mais no rendimento do motor do seu carro 
P i que aa  zu /o ** “

- no Posto Ipiranga, a Avenida Marechal Floria^
Encontra-se a v e n d a ----------------------

»n v nrnyi
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Mais Agências Bancárias...
Continuação da 4.a págin i

tuado.
Considerando que « em 1959 

foram deferidos cerca de 
trezenta so.icilações admite 
se que dev > andar em torno 
de 5.2U3 o número de bancos 
e casas bancárias instalados 
em todo o território nacional 
(as cooperativas de créditos 
não figuram no estudoi

O quociento da divisão do 
total de depósitos no Brasil 
pelo número de estabeleci
mentos de crédito é de oi 
tenta milhões de cruzeiros, 
uproximadamente, por casa 
Em verdade porém sabemos 
que na maioria dos munici 
pios brasileiras os bancos da J 
praça reunidos, não possuem 
em geral a média apontada 
para apenas um deles.

Logo existe é má distribui
ção. Os núcleos populacio 
nais do litoral, notadamente 
das cidades altamente indus 
trializadas detêm a maior par 
te da moeda escriturai do 
Biasil. Realmente, a fase da 
transição dêste país apre
senta um quadro espantoso 
nesse particular em que pe
se o fato de ser escritura 
na agencia Central do Ban
co do Brasil a conta corren
te do Tesouro Nacional; três 
quartas partes de todos os 
existentes em território na
cional encontram se concen
tradas no Distrito Federal e 
no Estado de São Paulo, di
vidindo se entre essas duas 
unidades a soma de duzentos 
e cincoenta bilhões.

O resto do Brasil isto é, 
2.032 municípios, têm apenas 
uma quarta parte dos depósi-i 
tos que se encontram nos 
bancos e casas bancárias.

Se considerarmos qu * 2.1501

estabelecimentos se encon
tram no Distrito Federal e 
no Estado de São Paulo, te
remos que existiam, a 31 12- 
58, um total pouco maior pa
ra atender os demais brasi- 

| zeiros isto é 2.707 filiais e 
escritórios. Cai então brutal
mente a média para 3 i mil 
contos.

Em outubro do ano passa
do, o Conselho da Superin
tendência da Moeda e do Cré
dito houve por bem expedir 
uma Instrução que suspendeu 
até segunda ordem, a aber
tura de novas dependências 
bancárias. Na ocasião havia 
motivos ponderáveis para 
isso.

Agora porém, a expressão 
“até segunda ordem”* usada 
na época, está batendo à 
porta em nome do interior.

Sabemos que os órgãos téc
nicos da SUMOC possuem 
estudos adiantados sôbre o 
assunto mas sem alterações 
profundas. Parece mesmo que 
a tendência é tão sòmente no 
sentido da fixação de novas 
parcelas para os cálculos 
restritivos já estipulados na 
Instituição n o 134, de julho 
de 1955, que regula a ques
tão ,

Eiquinto isso, continua o 
fenômeno da alta convergên 
cia de numerário para o bi
nômio Rio-São Paulo Os ban
cos comerciais não têm cul
pa da existência de quadro 
disforme da economia brasi
leira, no entanto, êle* tem de 
p.mcurar as fontes de depó
sitos e eles continuam as 
mesmas, pelo menos até ago
ra. Nos primeiros rneses dês- 
te ano de 1959 por exemplo, 
em três bilhões e quatrocen

tos milliõc* de imposto d* 
renda arrecadado, dois bi
lhões e quinhentos milhões 
o foram n ) Rio de .Janeiro 
e no Estado dc São Paulo.

Como se vê, a percenta
gem no caso corresponde à 
quela que existe na dútr.bui- 
ção dos depósitos pela rede 
bancária brasileiras; três 
quartas partes da renda na 
cional se dirigem a mesma 
área.

x
Logo há alguma coisa mais 

a ser introduzida nos dispo
sitivos que regulam a insta 
lação de agências bancárias 
nesse país gigantesco. E tra- 
zemo? à consideração do Con 
seliio da SUMOC três pontos 
que julgamos importantes pa 
ra o desenvolvimento nacio
nal e que poderíam ser ob 
jeto de sua atenção quando 
entrar em pauta o projeto 
de nova instrução para revo
gar a de número 16S que sus
pendeu a abertura de novas 
casas e não poderá continuar 
existindo indefinintumen e.

Queremos nos rejfern em 
primeiro lugar, à possil. ida 
de de se aplicar às ag ■ ici s 
que se instalem e:n praças 
dessassistidas, o parágr fo ú 
nico do artigo quarto rl 1 De 
creto-Lei que criou aS YIOJ 
e lhe deu poderes pai re
duzir, até 75 por cento das 
percentagens dos recolhi
mentos que os banco* são 
obrigados a conservai em 
depósito co Banco do B.-asil 
á ordem da SUMOC. Dêste 
modo, independeritemente do 
andamento de dois projetos 
que se encontri n na Càma 
ra dos Deputados, tratar-se-ia 
de facilitar a abertura de

banco* ptra as praças que 
delas necessitam.

Por outro lado poderia ser 
ampliado o espirito do item 
IX da Instrução número i35 
de de julho de 1955, que ofe
receu vantag'ns, .quanto ao 
mesmo recolhimento, para os 
bancos que 6e dediquem aos 
empréstimo* ás atividades a 
grícolas e pastoris através de 
contratos de penhor rural.

A terceira sugestão nasce 
do fato de que os bancos pri
vados não podem ser levados 
apenas p r razões de inte- 
rêsse público a estenderem 
suas atividades por muuicí- 
pios onde são pequenas as 
possibilidades de depósitos 
no momento em que são mui
tas as despesas de manuten
ção e há uma concorrência 
grande no que respeita às 
taxas pagas aos depositantes 
os quais com muita razão, 
não compreendem porque to
dos podem aumentar as suas 
bases de lucros menos aque
les cuja mercadoria é o di
nheiro ou o imóvel para

renda .
Pensamos que é hora, tam 

bém, do Banco Nacionai (j , 
Desenvolvimento Económic., 
estender suas atividades pe
lo interior. Sabemos que 
finalidades daquele estabele
cimento se circunscrevem às 
iniciativas de vulto e quase 
sempre de âmbito nacional 
O artigo 45 de seu Regimen
to prevê que êle poderá c;i 
ar filiais por todo o pai* 
vai mais longe ainda, t,uandkí 
fala em nomear agentes ou 
representantes. Po q D$u 
se criar no BNDE um Depar * 

i tamento do interior para .ra- 
balhar auxiliado pela iode 
bancária no cumprimento de 
tare as econômicas de rele
vância nacional? Seus juros, 
baixos seriam motivo de a- 
tração para os bancos que 
fossem para perto das fontes 
de produção rural, na hora 
em que a carne e o feijão 
desaparecem da mesa do ca-, 
rioca apesar de ser êle o ci 
dadão de mais elevado ren
dimento “ per capita" no país.

D e c l a r a ç ã o
Eu, Dionisio Campagnaro, brasileiro, casado, comerci

ante, residente e domiciliado nesta cidade de Lajes, Estado 
de Santa Catarina, abaixo firmado, declaro para os e.eitó* 
legais que vendi o meu estoque de mercadorias ao Sr. S I. 
vio Neves Godóy, ficando este isento de todo o passivo d ■ 
minha firma, pelo qual continuo como responsável, não 
tendo, portando o referido senhor, nenhum compromiss) 
com as obrigações a pagar da minha firma.

Lajes, 31 de julho de 1S50.

Dionisio Campagnaro

165 HP A 2.000 R.l
Proc„r,.oo, poro obter lodo. os especificações e delolhes poro o mc 
aproveitamento deste noíôvel caminhão. P

O  N O V O
LP-331
chassis pesado para: 

CAMINHÃO 
CAVALO-MECÂNICO 
BASCULANTE

CONCESSIONÁRIO AUTOR.ZADO:

— BM1DELL1 Kl, ■ ■  \j | _
Rua Manoel T de Castro, 156 - Fone 253 Caixa Postal 27 

- End. Teleg Vargas _  L a je s - S. Catarina '

OBRA-PRIMA PARA GRANDES CA f l  A

I

i

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SC 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio 
Contrato FCC nº0151/2016



29 8-59

CORR I C  L4GEA.NO 7a. j í  1 t

É o mesmo

Cruzeiro e Palmeiras amanhã
Sugestivo encontro amisto L  r 

so disputarão amanhã a tarde c ,,rande- - 
n0 Estádio Municipal da Pon- mm/UZe,ro e di‘ S. E

na soníe Grande
as equipes do

me,ras- a«n*>os de nossa

gunda divisão.
Este jogo, que já se tornou

Já é conhecida a tabela do Tor™ i 
divisão que será disputado no próximo '°hí «  ° ida ee£unda 
sendo a seguinte a ordem h™ dla b de Setembro.

Pa -
se-1 tradicional ein^nos^a seguada 

í divisão, dado a g.aiille riva
lidade existente entre os 
mesmos, está sendo aguarda
do com inusitado interesse 
pelos torcedores dos doiá 
clubes.

seguinte a ordem dos jogos de beteral)rü-

I- jogo: Cruzeiro x Nacional

l- jÔ|": yi""elfdonrSdoX lPj ^ ÍxaSVenced „ ,
Falta apenas fixar se o horário d a s L K o »

da^tarde6*86 qU® ** meSmas serào disputadas no

Estes clubes foram funda
dos em 1952, e desde aquela 
época vem mantendo um i 
serie de amistosos que a es
tas alturas já contam-se 3" 
clássicos com o Palmeiras 
levando a melhor em 14 o 

periodo Cruzeiro em 4 e veníicando- 
se 12 empates.

0 Palneiras manteve uma 
invencibilidade desde 1954 
até principios de 1959 sem 
perder um jogo siquer para 
o estrelado.

No entanto na atualidade, 
o Cruzeiro mantem uma in 
vencibilidade de 2 jogos con
tra o Palmeiras, proveniente 
de duas vitórias, uma por 4

á l c outra por 1 á r.
Vamos aguardar o qi e s- 

c te ;erá amanhã no E á i > 
dai.icipalida Popte Uix 
a im de tirarmos uma. c - 
elusãò das re<.is possihii..ii-:- 
des de e.strç̂ udpjs., o periqui
tos para os próximos j i+u 
do campeonato da seguad 
divisão.

Nao virá mais o Operário 
de Mafra

Em virtude de não haver 
acertos financeiros entre o

üVIecânicos treinados na Fábrica garantem

_______ ___ ____ • r _____ i i

ue levar seu Ford à própria Fábrica!
Os mecânicos dos Revendedores Ford têm cursos especiais da 
íscbla Ford! Conhecem peça por peça todo .veiculo Ford. 
Ê>etCTP)tnath rapidamente as causas de quaisquer desarranjos e as 
corrifcern com segurança, sem perda de tempó. Para V. isso quer 

: serviço bçm feito e um minimo de despesa de mão-de-obra!

MÉTODOS APROVADOS!
O Revendedor Ford trabalha com 

'os mesmos inélodos adotados pe- 
,1a Fábrica, e tem assistência cons
tante dos técnicos da Ford. Por 
Isso, n8o precisa "adivinhar" o

PEÇAS FORD LEGITIMAS!
Os Revendedores Ford têm Pecos 
Ford Legitimas... suhmetidas a 
rigoroso* testes de precisão ha 
Fábrict^ ^ord, tal como se fòssem 
as pecas de seu novo autoitaôvel 
ou caminhão.

só leve seu Ford a um

ri  OfRANTIA DE.JJOM SERVIÇO!

_  ,  j s  A u t o m ó v e i s  João Buaiim S/A.
U o m e r c i u  Tel 259 -  Leias 459 t:sc. L í  JEE -  !  antr Ca'ariic

Rua Marechal Deodoro. 305

Palmeiras e o Operário dj 
Mairu nao uiuio bt.u j ou..in
do o encontro au isto o tn- 
tre estas duas equipes 

Sabe-se q, e o Opera-i 
desejava Çr bi (i 7 i uvrts 
estadia para 18 pess a->, cu i 
o que não con • ux aru i - 
dirigeDtes tio h lm  ir i q i . o  
se dispunham api na.< ut , .1 
gar a parte'livre com tse.- 
ção da estadia.

Dia 7 Int ema- 
cionaí x Pau

la Ramos
Grári^g encontro amistoso 

teien oi no próxi ro dia 7 de 
Setembro, (ç^jado oa*íi uau. 
quàhdo deiçqptar se-áo < 
equipes Jo intu-qacioi.,.1 u ■ 
noifsa‘ejcràde e do Paul t U;>- 
mos de Florianópolis, nina 
amistoso qqe .(jí/or t 
marcar época , em i.ossos 
áràis è^po.tíyós.

A etpuipe barriga veid ■ 
classificou se. em pnnui o le
gar na 2í)iK zonj|í.do certame 
estadual, t*s(ta.ugi>.plenanaqu o 
'capaCaa'dá ,áT o creuex un a 
télfaz.resiste^icia aço* puplts 
de Yjçeníe^qug pt r sva vez 

1 devCT^o 4jesdubrar se em e 
nergi.is para' queJar a equi
pe visitante.

Lembre-se que. jog indo r • 
inicio deste lano em >ioss t 
cidade, o Pa pia R^m »s i.ven- 
céü õ Internacional por 2 ac  
tendo um dia antes urrai c - 
do um empate de 0 á ü con 
tra o Independente em Cu- 
ritibanos.
Este è u mmotivo a mais pa
ra dar um melhor colorido a 
este jogo amistoso qi.e est t 
programado para o pvuximo 
dia . 7 de Setembro no 
Estádio Municipal da Poute 
Grande palco de grande a- 
contecimentos esportivos.

Novo Diretor 
da Materni
dade Terezs•-.,»» .1 •»«!'Ramos
Por recente ato do Gover

no do Estãdp, vero ,dçç, assu
mir, à direção ,da, Maternida
de Teresa Ramos, o bonqus 
to médicq l)r. Celso Andcr 
son de Souza, que á vt rios 
anos vem clinicando em nos
sa cidade.

Nossas felicitações a<> ne
vo titulir da MatemiCKtde.Te
resa Rimos.
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Grave
G ravíssimo mesmo é o 

problema do menor 
em Lajes, assunto já tão ba
tido em nossa cidade e que 
ainda náo encontrou solução.

E' necessário que providen- 
cius imediatas sejam toma 
das para contornar êste afli
tivo problema, principalmen 
te daqueles que não possu
em um amparo paternal ou 
outros meios, e que hoje es
tão pertencendo ao seio dos 
abandonados, correndo o sé 
rio risco de mais tarde in
gressarem nas chamadas 
quadrilhas de ladrões e va
gabundos que infestam por 
esse mundo afora.

Queríamos permanecer ca 
lados a êste setor, esperando 
alguma providencia salvado 
ra, mas contingências espê

mos neste assunto.
Vamos apelar ao Exmo. 

Sr. Dr. Juiz de Menores da 
Comarca e aos vários comis
sários a quem temos a ma- 
xima consideração, que in
tensifiquem os seus esf irços 
para regularizar o problema 
dos menores em nossa cida 
de, num esforço supremo de 
colocar a nossa urbe na di
anteira das cidades mais or
deiras do Brasil.

Precisamos combater a pre 
sença de menores até altas 
horas da noite (22 horas), 
como temos observado cons 
tantemente nas vias princi
pais da cidade.

Necessitamos combater a 
molecagem de menores na 
Praça João Costa nos perio 
dos noturnos, com a« classi- 

ciais faz^m-nos que interfira- cas brincadeiras de correrías,

CORREIO LAGEANO
Ano XíX ..ag ’8, 29 de Agosto de 1953 163

Aguardem para amanhã dia 30 
em 3 sessões ás 4 —  6,45 e 
9,30 horas na téla do Cine 
Teatro Tamoio' r # *

A sensacional Pelicula
MB/ON ACONTECIMENTO C1NEMAT0CN

A H IS T Ú M A IMOKDUL 
D E  A M O t t  E  '

'fá S s E S M

R O M A N C E  d e  
tRNK! /  

HBÜCWAY /

CTTUII-IOl

I lIA L U
NI.FER VITTORIO
M iT O f t J S S lM i l

perturbando os pedestres que 
por alí passam. Vamos com
bater as piruadinhas de ruas 
proferidas por moleques 
engraxates á possoas adultas 
ou senhoritas que transitam 
poi* aqueles locais.

Precisamos combater a es- 
molaçáo de menores em re- 
sidencius ou nas ruas. Enlira 
devemos combater tudo o que 
está errado em relação a 
menores, necessitando para 
isto a colaboração espon
tânea não só de todos os co
missários, mas da população 
em geral, para que levemos 
de vencida um dos maiores 
problemas até hoje existente 
em Lajes.

Depois de tudo isto, faze
mos um gentil apelo aos se

Faquir índio 
Catarinense
Encontra-se nesta ci

dade o Sr. Hamilton Por
to, o Faquir índio Cajta- 
rinense, natural da cida
de de Tijucas, neste Es
tado, que está fazendo 
uma demonstração de 
faquirismo, permanecen
do 30 dias sem comer 
numa urna, d *itado em 
cima de cacos de vidros.

O Faquir Indio Cata 
rinense iniciou as suas 
demonstrações na ultima 
segunda feira dia 24 ás 
16,3o perante a algumas 
autoridades locais, ex
posto em uma das salas 
do Edifício Aristides Ra
mos á Rua Coronél Cór- 
dova.

O estado fisico do Fa
quir índio Catarinense é 
ótimo, e sentindo-se bas
tante disposto em con
cretizar mais um record 
em sua gloriosa carreira 
de faquirismo.

Aquele Faquir preten
de bater o seu record 
catarinense que é de 22 
dias, sendo que já teve 
oportunidade de se exi. 
bir em diversas cidades 
do nosso Estado inclusi 
ve em Porto Alegre.

Para princípios do pró
ximo ano, o Faquir Ín
dio Catarinense pretende 
realizar demonstrações 
em outras capitais bra
sileiras.

nhores pais, para que pren
dam os seus filhos em casa 
nos períodos da noite, e, isto 
fazendo estão cooperando 
decisivamente paru a cam 
punha de moralização do 
menor em nossa cidade.

E nós aqui déstas colunas.

estamos pronto a servir em 
tudo aquilo que se relacion* 
para solucionar tão grave 
problema, colocando-no» a 
inteira disposição do Exmo 
Sr. Juiz de Menores da Co! 
marca e de todo o comis»n 
riado.

Urna Brasil
Leia na 4a. pagina, pa

receres de diversas per
sonalidades locais á res
peito da Urna Brasil, 
magnífico invento do nos
so conterrâneo Sr. .João 
Pedro Ghiorzi.

Juízo de Direito da 2.a Vara
C om arca de Lajes

N O T A :
O Juiz de Direito da 2a Vara da Comarca de Lajes 

tendo conhecimento atravéz de repetidas informações de 
que o chamado “ jôgo do bicho” está sendo praticádo nes
ta cidade, entende ser de sua obrigação tornar público o 
seguinte: . ,,

1 ) — O ' jôgo do bicho", como é do conhecimento 
público, conetitue contravenção penal;

2 ) — A fiscalização proibitiva do mesmo é atribuição 
da polícia;

3’) -— Sòmente a polícia dispõe de recursos para efe
tivar a fiscalização, inclusive prendendo os contra ventores;

4_) — Este Juizo, em ofícios de n4 10. de 23 de janeiro 
de 1959 e n 99. de 16 do corrente mês. solicitou providên
cias a Delegacia Regional de Polícia no sentido de ser 
aumentado o rigor da fiscalização; v -.

5 1 — O Juiz de Direito, sôbre não dispor de recursos 
materiais para levar avante a necessária campanha mora- 
lizadora tem a informar que vem de solicitar ao Exmo. Sr. 
Cel. Secretário- da Segurança Pública providências no sen
tido de serem cumpridas as suas ordens;
<üf JU>) — Torna público, finalmente, que sêgundo á legis
lação do País — O Poder Judiciário só d*-ve participar 
diretamente da fiscalização de menort*8. atravéz dc seu> 
comissários, qúe são funcionários, o que náo acontece coro 
as autoridades policiais — por não êstarem subordinadas 
ao dito Poder Judiciário, mas sim à Secretaria da ĉgu 
rança Pública.

A presente nota é dada para mèlhòr esolarecimento a 
quem, por ventura, não esteja ao par da realidade dos 
fatos. _ AaC± J H

Lajes, 22 de agosto dá 1959.
José Pedro M endes de A lm eida

----Juiz de Direito da 2a. Vara

A Diretoria comunica aos senhores Associados que já 
mandou construir as janelas para o segundo pavimento.

Dentro de breves dias será iniciado ó reboco do pré
dio novo, bem como outros melhoramentos.

Desde já está despertando o máximo interesse o Bai 
le da Primavera, a ser realizado no dia 26 de Setembro 
próximo .

A Diretoria pretende mandar filmar a festa que con
tará com a presença de inúmeros visitantes. Cronistas so 
ciais e Misses S. Catarina, Paraná e R. G. do Sul.

Neste baile será coroada a Rainha do Clube e colo 
cadas faixas nas Princesas.

Program a do Agosto

Dia 3 •: As 15 horas. Prejeçâo de filmes para a Pe- 
tizada .

Será projetado o Filme de São João Infantil, e o fil
me do Desfile das Américas. Filmes de Carlitos e Dese
nhos animados. Entrada franca

Setembro:
Dia 5 —  Noite Cigana — Moças traje a caráter, 

Especial ornamentação do Clube Casamento Cigano e eB 
colha da Rainha dos Ciganos. Músicas ciganas. Festa or
ganizada por um grupo de senhoritas.

26 — BAILE DA PRIMAVERA — Coroação da Rainha 
do Clube e colocação de Faixas nas Princesas réspectiva- 
mente por Misses S. Catarina, Paraná e Rio Grande do Sul. '

Traje a Rigor.

Outubro: Festa d a  Boneca Internacional.
As Festas serão abrilhantadas pelo Conjunto Sincopa

do que aceita contratos para tocar em Lajes e municípios 
vizinhos.

Dia 6 de Setembro o Conjunto Sincopado abrilhantará
o Baile do Clube 7 de Setembro de Caçador.
Dia 13 de Setembro o Conjunto estará em Vacaria, no 

R. G. S. conforme contratos já firmados.
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